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Resumo 

 
O alagamento no solo reduz de forma drástica a sobrevivência, o crescimento e o 

desenvolvimento de plantas terrestres, podendo levar a uma queda na produtividade 

quando essas são agricultáveis. O objetivo deste trabalho foi verificar alterações 

fotossintéticas no desenvolvimento inicial de plântulas de maracujazeiro expostas a 

diferentes níveis de água no solo durante 7 dias, após os quais foram feitas análises de 

trocas gasosas. Os dados demonstraram que o solo alagado tem influência sobre as 

trocas gasosas e apresenta efeito negativo sobre a fotossíntese. 
 

Palavras Chave:Passifloraceae; trocas gasosas; fotossíntese. 

 

INTRODUÇÃO  
 

O alagamento no solo é uma condição adversa, sendo um fenômeno que reduz 

de forma drástica a sobrevivência, o crescimento e o desenvolvimento de plantas 

terrestres, levando muitas vezes à erosão de biodiversidade natural e cultivada. Isso 

ocorre porque as concentrações de oxigênio disponíveis para as raízes das plantas 

sofrem uma rápida redução nestas condições, além de haverem alterações físicas, 

químicas e microbiológicas nos solos destas áreas. A baixa disponibilidade de oxigênio 
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ou sua ausência pode acarretar diversos distúrbios nas plantas, como alterações na taxa 

respiratória de raízes e na eficiência fotossintética pela diminuição da produção de 

energia fotoquímica (BLOM; VOESENEK, 1996). 

O maracujazeiro (Passiflora edulisSims) é uma frutífera de significativa 

importância econômicaque possui ampla distribuição geográfica, podendo ser cultivado 

tanto nas regiões tropicais como subtropicais. 

O objetivo deste trabalho foi verificar as alterações fotossintéticas no 

desenvolvimento inicial de mudas de maracujazeiro expostas a diferentes níveis de água 

no solo. 

 
METODOLOGIA  
 

Doze plântulas de maracujazeiro com 15 dias após a semeadura foram 

organizadas em três tratamentos, sendo estes o solo com capacidade de campo, solo pré-

submergido e solo alagado. As plantas permaneceram sob os tratamentos durante 7 dias, 

após os quais uma folha de cada planta foi analisada com um Sistema Portátil de 

Fotossíntese com câmara de luz artificial. Foram avaliados os parâmetros de taxa 

fotossintética foliar (Pn), condutância estomática (gs), concentração intercelular de CO₂ 
(Ci) e eficiência de carboxilação instantânea (ECI, relação entre fotossíntese e 

concentração intercelular de CO₂). Os dados obtidos foram submetidos à Análise de 

Variância e as médias obtidas foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nenhuma das plantas morreramdurante os 7 dias de exposição aos tratamentos, 

nem apresentou abscisão foliar. Todos os parâmetros avaliados apresentaram diferença 

estatística significativa entre os tratamentos. Verificou-se que o alagamento provoca 

diminuição da Pn, gs e Ci, quando comparado aos outros dois tratamentos. Para a ECI, 

os três tratamentos diferiram entre si. As plantas submetidas às condições de solo com 

capacidade de campo possuem maior ECI, seguidas do tratamento pré-submergido, e 

posteriormente do alagado, que possui a menor ECI. 

A redução de Pn, gs e Cinas plantas submetidas ao alagamento demonstra que o 

solo alagado tem um efeito negativo sobre a fotossíntese e os demais parâmetros. Isso 

ocorre porque o acondicionamento de plantas a solos alagados vem seguido de uma 

rápida queda na taxa fotossintética líquida, e tal resposta pode ocorrer entre horas ou 

poucos dias. A condição de hipóxia nas raízes gerada pelo alagamento desencadeia uma 

série de alterações metabólicas que levam ao fechamento dos estômatos, devido à 

necessidade de regulação do balanço hídrico em episódios como esse; e, portanto, há 

redução significativa da Pn e da gs. Amaral, Rena e Amaral(2006) ressaltam que, como 

os estômatos constituem as principais vias de trocas gasosas entre as folhas e o meio 

externo, a queda de gs pode ocasionar a redução da Pn. Isso ocorre porque, com a 

redução da gs, diminui também a Ci pela quantidade reduzida de CO2 que passa por 

difusão para o mesofilo foliar. Decréscimos em Ci podem significar menos CO2 

disponível para atividade da ribulose-1,5-bifosfato carboxilase/oxigenasse (rubisco), 

fazendo, portanto, com que haja uma diminuição da Pn. 



 

 

Os valores de ECI oferecem informação sobre a atividade de carboxilação da 

rubisco,e os resultados encontrados neste trabalho sobre este parâmetropodemter 

ocorrido porque o estresse causado pelas maiores quantidades de água no solo levou a 

uma queda na atividade enzimática da rubisco, causando uma diminuição da 

carboxilação. Fatores ambientais ou inerentes à planta que afetam a fotossíntese e a 

produtividade biológica podem agir sobre a rubisco (CAMILLI et al., 2007). 

Considerando isto, os altos níveis de água no solo representam um fator ambiental que 

diminui a eficiência da atividade de carboxilação da rubiscoem maracujazeiro. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os dados demonstraram que o solo alagado tem influência sobre as trocas 

gasosas e apresenta efeito negativo sobre a fotossíntese em plântulas de 

maracujazeiro.A exposição de 7 dias ao alagamento não foi suficiente para causar morte 

ou abscisão foliar, demostrando que, a curto prazo, o maracujazeiro suporta maiores 

quantidades de água no solo. 
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